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			Apresentação


			Era 2011 e eu passava por um doloroso processo de muitas transformações na minha vida, algo que a acometeu no meio familiar, mas foi nesse fundo do poço que senti a mola e impulsionei com muita força para cima a fim de sair daquela situação. Foi então que comecei uma profunda busca pelo autoconhecimento e nela encontrei a Psicanálise. Minha paixão por cada sentimento apresentado foi me enchendo de entusiasmo para encontrar as respostas que eu tanto precisava, comecei a me aprimorar, estudar incessantemente atrás de mais e mais conhecimento, não só para resolver minhas questões, mas para usá-lo com as pessoas que haviam passado pela mesma situação ou qualquer outra questão traumática de perda ou de desequilíbrio emocional, para que entendessem que há uma saída, há um propósito e todas, absolutamente todas as coisas cooperam para aqueles que amam Deus. Eu não poderia deixar de falar nesta introdução do grande amor e fé que tenho em Deus, pois ele é a prioridade na minha vida, aprendi nesses anos todos de estudo que a ciência aliada ao seu poder traz grandes resultados, eficazes e perenes, na vida de cada indivíduo.


			As nossas emoções são responsáveis por absolutamente tudo em nossa vida. Devemos cuidar com muita dedicação da nossa mente para que possamos de uma forma ou outra encontrar o equilíbrio e alegria de viver uma vida plena e feliz.


			Depois de terminar minha formação em Psicanálise e realizar várias especialidades dentro do âmbito da psique humana, encontrei aquela que iria direcionar a minha técnica com muito mais eficiência para uma terapia de resultados, foi então que tive acesso à formação na TRG – Terapia do Reprocessamento Generativo. Fui mais uma vez imergir nesse novo conceito, novo tratamento, e junto com ele veio a especialização em Leitura Corporal, e essa é minha base para ajudar meus pacientes a terem um encontro com seu eu existencial, e dessa maneira que venho ajudando centenas de pessoas a terem suas VIDAS TRANSFORMADAS.


			Esta leitura é um relato clínico com histórias reais que aconteceram no meu consultório, e como cada uma delas apresentou suas queixas, que foram sendo tratadas de uma forma incrivelmente eficaz.


			Este livro foi idealizado com o intuito de relatar histórias reais para aproximar e adequar qualquer pessoa ao processo terapêutico, sem muitas técnicas, com uma linguagem popular mais qualificada, para que todos tenham acesso a uma leitura de qualidade, fazendo assim com que os leitores possam se identificar, procurando ajuda e também identificando se seus amigos e familiares precisam de atendimento especializado. 


			Saúde mental é coisa séria, e na verdade todos nós deveríamos passar pelo processo terapêutico para que pudéssemos entrar no autoconhecimento, ressignificando seus porquês e buscando dentro da Psicanálise as respostas que permeiam nossas vidas. 


			Ótima leitura. 


			Joceane Fagundes
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			Do fundo do poço à alegria de viver


			João chegou até mim através da indicação de um amigo que era meu paciente. Recebi o pedido de consulta em uma sexta-feira como se tratando de algo urgente. O amigo que me havia indicado pediu que eu o atendesse naquele mesmo dia, porque o caso era grave e precisava de atenção, foi então que autorizei minha assistente a marcar o horário e esperei para ver como eu poderia ajudá-lo. Como de praxe, enviamos a anamnese e rapidamente ele respondeu e já deu o retorno, assim detectei que realmente se tratava de algo urgente e que o nível de ansiedade era muito alto. Como ele é de outro estado, o atendimento foi on-line, algo que pratico muito em meu consultório. Esse tipo de atendimento vem crescendo e na pandemia de Covid-19, que começou em 2020, se intensificou mais ainda.


			Quando abri a tela, estava em minha frente um homem jovem, na faixa dos 40 anos, estava com uma fisionomia extremamente abatida, desesperado, o cabelo estava desgrenhado, a pele extremamente ressecada e escura, os olhos sempre marejados, uma camiseta bem surrada e fumando muito – reparo sempre nos mínimos detalhes para realizar uma profunda avaliação de evolução, faço isso com todos. Nós nos apresentamos, quebrei um pouco de gelo e o deixei falar à vontade. Explicou-me toda situação que estava vivendo, já possuía o Diagnóstico de Transtorno Borderline, estava no término de um relacionamento, sentindo-se extremamente rejeitado e até havia atentado contra sua vida, mas um amigo chegou na hora exata e o ajudou. João sentia que tinha feito de tudo para aquela pessoa para que pudessem ter um relacionamento tranquilo e feliz, abriu mão de muitas coisas para fazê-la feliz, mas aqui entram também os traços do Border, que odeia ser rejeitado, e isso é muito importante perceber já no primeiro atendimento. Foi contando exatamente como estava se sentindo e abrindo seu coração profundamente. Naquela sessão percebi que, além das características do seu transtorno, ele realmente se importava com aquela pessoa e queria construir algo com ela.


			João vinha de um casamento longo, de 21 anos de convivência, relacionamento esse cheio de amarras e crenças limitantes, traições, dependência emocional, familiar e posição social. João sentia-se preso e não sabia como sair daquela vida, mas finalmente saiu, e com essa separação começaram a aflorar seus medos e incertezas quanto ao futuro. Ele também vem de uma família com muitas questões a serem resolvidas: um abandono paterno, mãe extremamente narcisista, filho único cheio de expectativas quanto ao amor e concepção familiar que nunca conseguiu realizar, um relacionamento difícil com a mãe, um distanciamento e frieza muito grande nessa relação. João tem um filho, que até aquele momento, em relação à família, era seu único vínculo forte e genuíno.


			Os atendimentos seguintes foram bastante intensos, mas fui a cada dia trabalhando e extraindo o melhor dele, tentando colocá-lo no equilíbrio para que pudesse colocar minhas técnicas em ação e ter um resultado positivo sobre aquela vida tão preciosa. Ele tem um círculo de amigos muito grande, é alguém muito bem relacionado com todos a sua volta e um profissional muito competente, mas essas questões emocionais estavam limitando seu desempenho, sentia-se desmotivado e infeliz.


			Na segunda sessão ainda estava muito abalado, continuava tentando contato, mas sem respostas positivas. Na verdade, João se sabotava automaticamente porque, como não sabia receber amor, acabava estragando tudo, sufocando e tendo atitudes destrutivas em seus relacionamentos. Tinha crenças de que as pessoas pensavam mal a seu respeito, algo que realmente eu acredito que criou em sua cabeça para se defender de julgamentos, porque realmente não via motivos para isso.


			Seguimos nossas sessões, só que havia um porém, João aceitou os meus comandos, aceitou o processo, queria realmente mudança em sua vida, queria vencer, queria amadurecer, não queria mais ter crenças que o limitassem de ser uma pessoa melhor, sentia-se pronto para uma nova vida. Nessa época havia parado com seus cuidados pessoais, não estava fazendo exercícios físicos, fumava muito, não dormia e se alimentava muito mal, foi então que em uma de nossas sessões eu consegui virar a chave e disse uma palavra que o impactou e fez com que ele realmente saísse do fundo daquele poço e viesse à tona para fazer tudo que deveria ser feito por sua saúde mental. 


			Consegui aplicar minhas técnicas aliadas com a Psicanálise através da livre associação, para que rapidamente tirasse ele daquela situação de vítima para ser o protagonista da sua história, então eu disse: “A PARTIR DE HOJE NÃO É MAIS SÓ VC, SOMOS NÓS DOIS, UM PELO OUTRO, LUTANDO POR TUA VIDA”. Ele me relatou com muita ênfase que quando eu falei isso a virada de chave foi imediata, nesse dia também ele me relatou que na noite anterior ao seu primeiro atendimento havia dormido abraçado com sua força, isso foi extremamente chocante e deprimente.


			O profissional tem que estar sempre atento a tudo que fala e ter uma grande certeza do que está fazendo, estudando cada passo e cada estratégia para colocar seu paciente em uma situação confortável e segura, para que o mesmo possa fazer sua entrega e tudo sair como deve ser. 


			Já na próxima sessão estava diferente, eu até levei uma surpresa quando o vi, estava bonito, arrumado, cabelo alinhado, roupas bem passadas, a pele estava boa e um sorriso tão gostoso, confesso que na hora tive que me conter para não me emocionar, porque era nítido que meu trabalho estava surtindo efeito e isso para nós, profissionais que tratam da mente humana, é surreal. Foi então que meu trabalho realmente começou, tudo, absolutamente tudo, que eu falava, ensinava, recomendava ele aplicava na sua vida com muita disciplina e respeito por si e pelo meu trabalho, foi voltando a sua rotina de trabalho, sentindo-se a cada dia melhor, voltou aos exercícios, foi diminuindo o cigarro, se alimentando melhor. Lembro-me como se fosse hoje de quando ele me disse pela primeira vez que tinha conseguido dormir a noite toda, e cada sessão eu terminava me dizendo: “yes, yes ele entendeu e aceitou o propósito”. Nesse ínterim, aconteceram coisas engraçadas também, como no dia em que se sentiu muito ansioso e eu havia dito que se sentisse assim que procurasse os amigos, os quais ele tinha receio de incomodar, mas sempre deixei claro que se eram amigos, não se importavam se era incômodo ou não, que estavam ali para ele fosse o que fosse. E ele então se sente ansioso em uma certa noite, já quase madrugada, e vai até a casa da sua melhor amiga e colega de trabalho, como ela não atendeu a campainha, ele pulou o muro e entrou na casa e disse que já chegou dizendo: “Minha terapeuta disse que se eu ficasse ansioso que te procurasse”. E prontamente sua amiga respondeu: “Mas ela mandou você pular o muro?”. Hahaha... Foi muito engraçado esse dia.


			Eis que na próxima sessão ele chega decidido a não investir mais naquele relacionamento, tomando uma posição firme de que não queria mais sofrer e que ia seguir adiante, conversamos muito sobre como ele estava se sentindo e fomos dando continuidade no nosso tratamento. Reprocessar com ele, que é a técnica que eu uso, era muito forte, ele era rápido mas profundo, intenso, sabia muito bem tudo que tinha passado e sabia muito bem tudo o que significavam aquelas lembranças para ele, foi se libertando de traumas e ressignificando sua vida de uma forma tão verdadeira tão real e tomando uma posição tão firme do que queria para si, que meu desafio se tornava cada vez mais real. Em uma de nossas sessões ele chega com a seguinte questão: “Existe alguém muito especial para mim, já tivemos uma história, mas estou pensando em voltar a conversar, sair com ela, o que você acha?”. Respondi “Não acho errado, acho prematuro, mas faça o que ficar confortável para você neste momento, pense em você, se valorize, queira o melhor para você”, e fui direcionando ele naquele momento. Claro que, tecnicamente falando, eu deveria ter dito que pelo menos uns dois anos deveria ficar solteiro, mas aí é que está um pouco da diferença do meu trabalho, do que eu sei fazer, eu uso muito, mas muito da minha intuição, aliada a toda minha bagagem de vida e vivências, para poder direcionar meus pacientes. Vai além das técnicas, porque realmente a estrutura emocional precisa ir além do óbvio.


			Então, nesse momento, entra Maria na sua história e na sua ressignificação da vida e tudo o que já havia acontecido até ali, e aos poucos foi tomando forma aquele novo relacionamento, foi seguindo todas as orientações dadas, era uma vontade tão grande de vencer, uma vontade tão real de querer ser alguém melhor, que, a cada final de sessão, eu me permitia pelo menos cinco minutos para contemplar toda essa trajetória. As novas questões foram surgindo e fomos tratando uma a uma, cumprindo seu papel terapêutico. João sentia-se livre das amarras, em pouquíssimas vezes que nos encontramos estava cansado e sem um largo sorriso no rosto, era emocionante de ver aquele jovem ressurgindo a cada dia, procurando seu melhor, dando e recebendo amor, algo que não sabia fazer e agora ocupava um lugar importante na sua trajetória. João também trouxe consigo algumas fobias, como medo de altura e de águas, e com toda técnica levei ele a esse momento de enfrentar essa fobia, conversamos muito sobre o assunto também, até que em um dia fez uma viagem a um lugar onde existia a oportunidade de realmente pôr em prática tudo que havíamos trabalhado em relação ao seus medos, lá tinha uma espécie de Mirante e uma longa passarela muito alta e testou seus limites, e adivinhem? Ele conseguiu. É isso mesmo, conseguiu. Foi então que chegou o dia da sua alta, lembro-me muito bem do dia em que abri a tela e ele estava lá com uma cara de sapeca, sorrindo, completando todas as minhas indagações com muita certeza de tudo, fazendo suas brincadeiras e pegadinhas, digamos assim, para tornar cada momento do seu tratamento único e inesquecível.


			Hoje João está livre de tudo que o prendia ao passado e de sua dependência emocional, caminha a passos largos e certo de tudo que quer e de tudo que o fará mais feliz e seguro, é um ótimo profissional, assim como desempenha muito bem seu papel onde quer que seja solicitado, é realmente uma verdadeira história do FUNDO DO POÇO À ALEGRIA DE VIVER.


			Minhas considerações


			A dependência emocional é algo que precisa ser tratado, precisa de atenção. Há uma saída, há como reverter esse processo, e há condições para não repetir esse padrão nas próximas relações. Temos que entender que as emoções foram feitas para serem desfrutadas, sentidas, mas não destrutivas. Todos nós temos o direito de pertencer, e a busca pelo controle das emoções é necessária para o desenvolvimento de todas as relações humanas.


			Precisamos entender que todo tratamento terapêutico demanda tempo, aceitação e muita responsabilidade com o que é preciso ser resolvido. A Terapia é um processo, não um milagre, e depende muito do quanto você está empenhado para atingir seus objetivos, não depende somente do profissional, na verdade este precisa ter liberdade para poder realizar suas interpretações e aplicar suas técnicas para atingir o objetivo, e qual é o objetivo? É deixar o indivíduo o mais confortável possível para chegar ao seu propósito e entender o que lhe fará bem ou não. A vida na verdade é muito fácil de ser vivida, desde que vejamos o horizonte com a certeza de que chegar aonde queremos demanda tempo e muita disciplina. Não precisamos passar por um vale de lágrimas e destruição para alcançar o que queremos, mas precisamos, sim, viver intensamente cada passo dado em busca da felicidade.


		




		

			
Do suicídio a uma vida cheia de expectativas


			Eduarda, uma jovem de 16 anos, estudante, chegou até mim através de uma indicação familiar, após ter tentado suicídio com elementos cortantes, em um dia chuvoso e muito frio. Quando minha assistente a trouxe até minha sala, vi uma menina extremamente tímida, acuada, com muito medo, tremendo muito. Vestia-se completamente com a cor preta, com roupas largas e um capuz sobre sua cabeça e cabelos longos quase cobrindo todo o rosto. Fiz a psicoeducação, tentei acalmá-la sem muito sucesso primeiramente, então fui buscando no lúdico nossa interação, até que as primeiras palavras começaram a sair, fui perguntando em que eu poderia ajudá-la naquele momento, foi então que perguntei: “O que te deixa assim?”. Ela disse: “Tenho medo de tudo”. Percebi que através da Livre Associação não iria ter muito retorno, porque ela estava com dificuldade para falar, fiz então toda a explicação da minha técnica e abordagem para poder aplicá-la, ela de pronto aceitou, começamos então e ela foi absorvendo a técnica e pontuando todas suas questões. 


			Eduarda havia sido abusada sexualmente pelo padrasto em uma situação muito vulnerável, não conseguia perdoar a mãe, que na época não acreditou nela e a culpou por tal acontecimento. Detalhe que isso aconteceu quando ela tinha apenas 6/7 anos de idade, mas tinha uma amor tão grande, tão genuíno pela mãe, que queria consertar as coisas, mas sentia-se muito distante, não via abertura para tal. Os pais se separaram ela ainda era muito pequena, com seus 3 ou 4 anos de idade. O pai extremamente agressivo com a mãe, de certa forma irresponsável, já tem outra família, com mais dois filhos, ela até que tem um bom relacionamento com ele. A madrasta, digamos assim, nesse momento da história de Eduarda foi um gatilho emocional que a fez reviver todas aquelas emoções e foi tão intenso que chegou a atentar contra sua vida. Conversamos bastante naquele primeiro dia, e já na primeira sessão saiu calma e com um sorriso tímido, mas sorrindo.


			Nos atendimentos seguintes, Eduarda ia conseguindo se libertar cada dia mais, conversando e sentindo-se à vontade para contar suas memórias e trabalhando cada uma delas. Já não estava mais se vestindo de preto e cobrindo o rosto, e, acreditem, isso é muito importante no tratamento terapêutico, tem uma pontuação muito alta no entendimento do profissional. 


			Eduarda gostava muito de esportes, em especial futebol, jogava em um clube da cidade, era muito boa no que fazia, até que um dia sofreu um acidente brincando com os irmãos e deslocou o joelho esquerdo, causando um grande dano, mas, pela sua pouca idade na época, teria que fazer uma cirurgia somente quando chegasse aos 18 anos. Foi então que seu sonho de ser uma jogadora profissional foi por água abaixo, deixando-a desolada e totalmente sem perspectiva. Apesar de a queixa dela ser em função do abuso, com o reprocessamento fomos achando outras questões a serem trabalhadas e é isso que a terapia faz, faz com que o indivíduo busque na raiz a solução dos problemas, não somente tratar o evidente, porque, quando se trata só o que está evidente, o risco de o indivíduo ter um gatilho para outras questões é muito grande, por isso que a terapia trata a raiz do problema. A terapia é muito importante por fazer uma varredura em tudo que está desajustado para que fique tudo em ordem e equilibrado na vida das pessoas.


			Fui trabalhando as emoções com a Eduarda realizando testes pedagógicos e técnicas para sua idade e queixa, a cada dia crescia e íamos buscando profundamente por sua estabilidade emocional. Fomos buscando em que ela poderia se encaixar para seu futuro profissional e pessoal, foi então que demonstrou interesse por Gastronomia e começamos a pesquisar para que ela pudesse se envolver nesse novo assunto. A cada dia eu ia ganhando a confiança dela para poder tocar nas feridas e ajudá-la a se encontrar, propus várias atividades para que se aproximasse da mãe e fomos progredindo. Ela também uma irmã, de 7 anos, por parte da mãe. Sentia-se rejeitada, achando que a irmã recebia mais atenção que ela. Todos, absolutamente todos os detalhes são importantes para podermos fazer uma abordagem assertiva. 


			Com o tempo, ela foi realizando as tarefas, até que em um dia chegou, sentou-se à minha frente com um sorriso largo e disse: “Como é bom um abraço de mãe né, Jô”. Eu de pronto respondo: “Sim, é muito bom, mas por que está me dizendo isso?”. Ela falou: “É que ontem retornei à Igreja, foi tudo muito bom, desde a recepção das pessoas até a palavra que ouvi, quando cheguei em casa, fui logo procurar minha mãe e abraçá-la e dizer a ela o quanto eu a amava, foi um sentimento tão puro, um abraço perfeito que se pudesse não sairia nunca mais dele”. 


			Com tudo que estava acontecendo, decidiu que iria morar um tempo com o pai, estava muito confusa, não sabia lidar com suas emoções, eu dei apoio e suporte para que ficasse confortável com a nova decisão, ficou algum tempo na casa do pai, mas em um final de semana que foi passar com a mãe sentiu-se muito mal ao deixar a casa dela e disse que ficou com o abraço e o cheiro da mãe a semana toda. Eu a encorajei a voltar para casa, porque esse tipo de sentimento gera um vazio dentro de qualquer pessoa e ela deveria procurar estar onde se sentisse melhor, ela voltou e as coisas começaram a melhorar, começou a se dedicar mais aos estudos e nos afazeres que a mãe lhe solicitava, já não ficava mais tanto tempo no quarto e voltou a interagir com toda família. Sentia-se melhor a cada sessão, começou a sair com os amigos, ir ao cinema, dentre outras atividades.


			Eduarda havia desenvolvido um bloqueio emocional significativo, não conseguia confiar nas pessoas, nem se relacionar com alguém, tinha medo, se sentia insegura, a TRG foi importantíssima para que trabalhássemos cada etapa da sua vida, limpando todas as suas emoções, ressignificando suas atitudes e sentimentos para que pudesse se libertar e deixar sua vida fluir. Eduarda é uma menina bonita, cativante, com um olhar um pouco triste, mas de uma profundidade interessante, ela conseguiu começar a conversar com alguns meninos e até mesmo aceitou algumas investidas – lembrando que estamos falando de uma adolescente e nessa fase da vida é tudo muito intenso. Ela realmente estava preparada para seguir em frente, estava segura, as mágoas já não tinham um papel muito importante na sua vida, tem muita vontade de viver e ser feliz. Foi então que em uma sessão eu fui preparando-a para sua alta clínica e ela me respondeu com um belo sorriso “Ah, não, eu vou vir aqui nem que seja para te visitar” e eu disse “Fique à vontade, mas você está preparada o suficiente para seguir tua vida cumprindo as fases da tua caminhada uma de cada vez”.


			Sim, a alta clínica existe na terapia. Chega um momento em que o sujeito precisa tomar suas decisões e aplicar em sua caminhada tudo que aprendeu e realmente abrir os braços para o futuro desconhecido, seguro de que pode dar um passo de cada vez em busca do que é melhor para si. 


			Hoje, Eduarda está ótima, sabendo interpretar e lidar muito bem com as suas emoções. Gostaria de salientar aqui que seu abusador é seu padrasto, no que a mãe não acredita, mesmo tendo conhecimento de tudo que Eduarda passou, e ainda está casada com o mesmo. Foi então que, com minha ajuda, ela tomou a decisão de ir morar com a vó paterna que reside em uma cidade vizinha nossa, decisão essa que a deixou muito segura, pronta para enfrentar seu futuro com muita dedicação e sabedoria.


			Gostaria de salientar que não é nosso papel, dos profissionais da área da saúde mental, tomar decisões por nossos pacientes, e sim fazê-los enxergar o próprio caminho, que devem seguir com sabedoria e discernimento.


			Chegou o dia, conversamos muito, afirmei todos os pontos fracos e que a partir daquele momento estaria pronta para encarar as próximas situações que iriam surgir, seu passado, suas lembranças traumáticas já não a impediam de ter uma vida tranquila e feliz. Foi então que nós demos um longo abraço e deixei a querida Eduarda alçar voos profundos e libertadores.
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